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S••BA Q0.!,30'r, rr' tl'sulla'I]() +!at±slti =i trilo estado de 

0 paiz está na és,ieckvri. 
Ih4 muito, muiii:si.no a es-

petar fins li onvii3 lira; assnlni-

ram lia poucos :lias as cadeiras 
da gover• ração. 

Sabemos perfeilamontà, o es-
tado melindruso em flue a na-
ção se acha, pelas rnultiplices 
complicações que tornam diffici-
lima amnMmPnle a g~cia dos 
n('gocros pnhbeos; é cato, po-
rém, que ,já não é tão ( lesespe-
rado o seu estado,•pe'ós gran lu 
esforços empregado, pelo gabi-
nete anies'dente, tino, diga-se 
em boa va larl(', tr'abAMI de• 
volarnenle em piot ila bdicki ide 
da patria, cvnse,niti•io riléis`ar 
aos seus succe,sor•es ama beran-
ça muito Irais suave do qne a 
tine recebaranl da pião da ulti-
ma situação regenemdora, 

lfP•olveranr -s• as primeiras 
dill'it,uldades da importante ques-
tão financeira, que se h miava a 
-mais proxima e a maior armar-

gora da nação; inearninliou-Se 
lisongeiramente a nona penden-
cia com a ingla'erra; lizeratn-
se e inici Iram-se ee,lno aia., o 
que imporla dizer, s.r esla ulti-
ma parle o principio de ina-
Ibo;•'es dias e fntur as prosperi-
ddae; para (,St" i el o p:x'z, alue 
tão atormenlado hin sido. 

E, cs!r governo qu'' tão sen-
sivelnu'nt"• se t((rnou credor da 
gratidão d rs po-tmg iurs, arras-
tou uma vida ti f11.11 e am2rgu-
rada, c c:tli•n iue peradaniente 
antes de terminar o pr isu do 
adtliatii!,nto da aberinra (_tas ca-
nta''as, criva+lo lie desgostos, e, 
suppnsto reinstadu peló i ei para 
cmànuar á frenle' ds govt rna-
ção, não tendo amai tis pela 
continnidade do dosenipgidi i dos 
cargos mais cwmimsb s qna 
podem ser exereklos em qual-
quer paia, fui irrevogavel n a su;, 
exirerria MAiberarão. 

0 paiz esta lia espematrva, 

dissemos, e estiá-o porque eslura 
ver continuar a pros,•erarem as 
nleiiidas que se principiaram a 
tomar no sentido de melhorar 
a3 des,pesas do estado, e porque 
tem a certeza de que- ao go-
verno não falta competencia 
para snbsiiiuir as ,bffi,;nitlad•s 
d Nsia naçãi por fias de mais 
lisongeira vida., 

Todas as pastas do minis-
terio estão confiadas a talentos 
provarlo• de plinleira grandesa, 
e estagnos certos de irUe neiihum 
dos aetnaes nlinlstr'Os não terra 

outra aspirat:ão senão iraba-
1Iiar cm pruv,iNo do pai,: sim-
ples e noicamente. 

Serra um cá no contrnua-
rem•se, era siitlação tão apurada, 
cs desvarios politicos que se 
icem com•uettiilo n'um largo 
periodo d'anrliis, de que tem 

coisas que I-íià'iwge temie li•K 
0' líi rn ala riaç>ão''o que o 

po' o dep ,► e qnA o bem estar 
,{a tração e u - tile se pente ao 

governo. 
E se o governo satisfiser a 

esta grande ansiedade, a este 
gmndissirrio desejo, qual será o 
portaguez que tenha uma pala-
vra d'aceusi ç io ao governo? 

Queremos qne se governe e 
que se gnverae a valer,• mesmo 
porque é preciso demonstrar ás 
demais naçws ria Europa, que 
rme prpueno paiz tem homens 
capazes do serem considerados 
estadi,zLas d,e primeira nran,lesa. 

E' m%r que acabe d'uma 
vez o espectaculo vergonlinso 
qne lia nruiio tempo ternos olfe-
n cipo ao estr:in`eiro, tudo devi• 
tio exclusivainenle ao treslouca-

mento, (lar paixões par'tíd rias, 
que são a final o agente princi-
pal do nosso lastimoso estado. 

Esperamos pois que o govcr-
nn, compenetrado d'islo, olhar,,i 
exclusivamowe para tudo quan-
to se torne necessario i o sentido 
de melhorar o nosso estado 
principalmente linanceiro. 

SCIEMAS E LETIRAS 

Notas e Impressões 

¡yrllì.'. ( rum 

dos ; o s; mais, é tal- nheiro sem o homem é cousa 
vez a sua unica condição ! morta. 

Al ph. `Kn ir. 

As mulberes pensam com o 
coração, e enganam-se ninho 
menos que os homens, que pen-
sam com a cabeça. 

Leocurt. 

Um hornem sem dinheir• es• 
lá sempre agontsante, e di-

0 luxo é rum crime de lesa 
bnr-lanidadr,, em(,uanto houver 
um homem que soffi-a, e se saiba 
soll'rer. 

D'Alambert. 
0 mar é aismas digno do 

expatriado, por ser immenso 

como as suas cogitações, irre-
gmeto como a sua afina, longo 
como a sua Saudade, e brrnillo 
;até colmo as suas lagrimas ! 

I'ieira,de Asti o, 
›ando rema a boa fé, bas-

ta a palavra: e ymndn ella não 
impera, baldada- é jurar, 

Ie!r mal. 
A mudança ele ml!da, é o 

imposto que a industria alo po-
bre lança á vaidade do rico. 

Chainfort. 

0s meninos são como as 
plantas: dos prirn,in s ,-netos in-
ferem-se os porvindouros. 

Dem01-,hylo. 

Não ba.nirgnena incho'; cu-
rioso de sáber (lu, as pessoas 
que nada sabem. 

sunrd. 

Se és feliz não o digas an 
rntindo que n: o gota de ouvir 
lues confid nl i i:. 

13illinrts. 

Na Ia se parece tanio cnni 
um :asno vesiido enni el?gnnéia, 
do que um [nau livro bem en-
caderna.•o. 

•3urelien Srholl. >w» 
A primeira condição d'um` 

jornal diario, é de apprecer to 

C, 

Ozenstiern. 
0 que em admiro e aprecio 

n'am caracter republicano, é a 
lim;uagem e as maneiras polirias 
do homem da côrte. 

Al fhed de Yryny. 
0 carro que nos conduz 

mais rapidamente á celebridade 
---é o carro funerario. 

her'lioz. 

AOS MI US C01DISCIP1COS 

Meus amigos! bem sei, no adeus (11 despediria 
E' costume faltar de unia illussio perdida. 
Dizer que se desposa essa viuva, a Saudade. 
Dizer que se p"deu para sempre .a Mocidade ; 
E, quer seja verdade, ou quer seja ► ientira, 
0 que a perdeu sultiÇ% e o que ainda a tem susi i -a. 

Qnero-vos ver romper com o costume anuro: 
Parti vós a cantar. 0 sol é o vosso amigo, 
SoLre o vosso; rabio o riso ainda floresce. 
Vossa atina é branca, a estrada é larga, a manhã clara, 
Parti vós a cantar urna ballada rara 
Que esplenda pelo azul como um membro alada, 

Parti vias a cantar que eu partirei calado. 

Irei triste, mas não de uma vulgar U•isteza, 
L•','i triste, poi qae eu parto com a certeza 
De nunca mais votar a Coimbra, nunca mais ! 
Nunca mais dehruçar-me pis grades dos Geraes, 
Nunca roais, como um preso abandonando a jan!a, 
Nunca mais comvosco ü entra-la d'aula, 
Nunca mais ver iurir as arvores do ponto. 

Meus amigos ouvi-me : Agira que estua prompto 
Para partir, buscando o meti paia distante 
Não vos quero occultar que a vida d'estn(lanle 
Se para às fui cismo tini perfumado i(lylin, 
!'ara mim foi cruel... porque e❑ vivi no exilio, 
Entre o odio, entre a dor, entre as lio- tias impuras 
Ente as lutas do or•gu!ho e as f)rivaçoes mais duras, 
Chorando o amor, chorando a luz, chorando o ideal, 
S, mprc, sempre a sonhar com o meti paiz natal. 
Quanta aez, quanta noite, em sonhos de>lumbrantes, 
Pelo luar sagrado ás, viracües fragrantes, 
Transpondo os mares fui pelo oceano fira 
Fuma corvela azul com ancoras ti'aurora 
F como um n i, o à noiva, um nnivo lu! idolatrr-a, 
Beijei piedusamente o chão da minha Pa;rial... 

0' meus amigos véde: esta illnsão sagraria, 
Este perpetuo andar da minha alma exilada, 
Turfa esta inrmensa luz, toda esta claridade, 
Tudo isto vae tornar-se numa realidade. 
Aos que em c"ança amei bem cedo hei d'enconiral-ns 1 
E ai ! coto que immenso amor hei de ouira ,oz beija[- os, 
Aos m(•as irmãos, meus Paes. e ao Lar que abandonei 
IIa quatorze annos e onde eu nunca mais entrei. 

•Dizei-me o vosso adeus, sorrindo à minha dor: 
A bossa sem sorriso é tima planta sem flor, 
E o ingenuo coração que uma tristeza acoite 
E* corno os rouxinoes que so cantam de noite. 
Mens'amigos eu nino vos quero ver chorar! 
L igrima, porquè? Partamos a caviar 
Pel,, estrada da vida ainda cheia de flores, 
(Aio a mocidade a rir vesliila d'esplendores, 
Lançando pelo esp,(co as tranças d'uiro fusco, 
Noiva do nuan a~ caminhará c, mnnsco. 
M1 ' ns am1'(os! par ti sem magoas, sem cuidados, 
Como um bando jovial de' passaras doirados, -
t'arti saudando o sol, saudando ;,s alvoratlas, 
Com as vns=as cançiri's e as vossas gargal!ìml,ts, 
Que a 1lucidade é um sol e a Saudade é urna lua 

E só n,n ando o sol morre é que o luar flur_tua. 

FRA--NCISCn BASTOS. 
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A CONDESSITA 
( DE FIALHO D'ALMEIDA ) 

( conclusão do n.° 6} ) 

—Conheço a precio3idade 1 
Fale a olmos fechados cem libras. 
—A begonïa durou pouco. 

Já entrou na estufa cá de casal 
—11luUas vezes. 0 vaso está 

sobre um pedestal de marmore 
branco, debaixo duma redoma 
de crystal em gomos. 

---E' .isso, com a hegonia 
saca. 

—Muitas vezes perguntei a 
bistoria d'aquelle esqueleto de 
planta. E agora me lembro, ella 
ficava triste. Era a theolo;ia do 
primo adorado 1 

'—Ilontt m vim de manhã. 
Trazia-lhe um euforbio do Mexi-
co, exemplar soberbo, o Poinsei-
tie... Cot,hece? 

—Dos i►vros. A minha cli-
nica modesta não me permite 
dispend(;i' sem proveito o que 
cite custa. Folhas oblongas bor-
dadas de verde envernisado e 
vivo. Centro casario raiàdo de 
nervura; sanguineas. Envolven-
do as obres uma coróa de gran-
des bracteas ovaes de tamanho 
das fo:has,e (In mais belfo e€earla-
tp,rlando o effeito duma grande 
flôr. Uma opulencia, em resumo. 

—Pois  bem. Eu mesmo fui 
collocal o na estufa, permissão 
graciosa da condessinha. 

—Os perfumes perturbaram 
os sentidos a ambos e... amor 
do judeu de tamaras cem a... 

--\1au 1 
--Venha o resto. 
— Quandò ncs achamos na 

estufa, e em meio das folhas de 
mil desenhos que alli ha, ella, 
Limando-me as mãos, disse-me 
conrmovida: Como hei de agra-
decer a sua solicitude, Zebedes 

---Mia disse: Medeu? 
--Disse. 
—,Nleio caminho andadol 

Dois minutos, e tinha-a pendu-
rado an pescoço. Que grata, essa 
trigueira tentadora l.. . 

—Eu nem podia fallar. 
—Castidade  loira de vinte 

annos 1 
—E apertava-me tanto as 

mãos .. . 
—Depois, um beijo... dois... 

Ires. . . 
—Falte com franqueza, dis-

se me Pila. 0 srnhor ama-me— 
Er, a t emer como um poltrão. 
Ouça, tornou Esther, fiz um ju-
ramenlo. 

— Qual ? perguntei ( til voz 

h alta. 
=-Que não amaria vinguem 

toais. A não Su .. . 

— A alão Ser? 
—Que agnella vaso do pe-

destal apparecesse pedaços sem 
n'n uem lhe tocar. 

—Mas impo!•sivel, 
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--Enlão, veja se posso a-
mai-o. 

Estava Ião triste ... Tal-
vez não creia, chorei !— Calá-
mo-nos; n'aque!le instante, unta 
voz deu uma risadinha á porta, 
e as senhoras correram para a 
rapariga de branco que vinha 
entrando. Era Esther. 

—Z.ebeilc11 Kebler•, meu in-
compal•avtM ai lista, um p,.tico da 
sua reboca, disse ella cri] voz 
alta, antes de beiiar a!gnrui. 

—Bom signal l resmunguei 
ao pobre rapaz. 

0 judeu deixou-mc logn, 
alegre por ser lemhra,lo, e foi 
abrir o estojo a0 instrumento. 

—Qac r•id1eu1os, estes s•ri-
timentaes! pens,rva eu. Apertarn-

lhes as m:►os n'urna estufa, a só-, 
muito e muito, e desatam a cho-
rar. Grandissimo tolo t Na,) o 
pF 1l0 amar? Faz ella inuito bem. 
Amar uni homem, que,elvl local. 
de cobrir de lwIjos a n111'.her• 
tule se 1'Cnclt`, fica a trerller. se-
ria uma vergonha: apre! Fui ter 
com a COmleSsa, enlatlada t' 

murmurando: 

—Fnsse a coisa cotnmigo... 
No di i seguinte, tinha aca-

bado a comulta, chi gou Kebler. 
—Vem acabar-nle a histo-

ria de hnntem `' 
—Velrhu solicitar a sua 

presteza de ètirador. 
—.Chagou u Ihenlogo ! drsa-

fiou unl uiiit;stro d0 altar 1 E, co-
bardia, permitta. 

—Tenho 11111 p:'olt,elo. 
—Aeceite este charuto e 

conte-me o projrcto. 
—0 alvo rio irmão de Es-

tiver fica ¡lento da estufa, não fica`' 
—Creio que slin. 
0 senhor vae ali oxereitar-

Se militas vez3S, Seg r]nd0 rne 

disse. 
— voli . 

—I+iu levanto um caixilho 
da estufa... 

—lias ç preciso a chave. 
Talvez não pensasse elo tal9 

—Te:illo-a aqui, roubei-a. 
Posso guardal-a estes dias, o 
teitapo está chuvoso e frio, não 
ventilarão a estufa por agora. 

—Então ? 
—Aberto o caixilho, o se-

nhor fingindo apontar ao alvo, 
aponta ao jarrão da China e , . . 
—0 senhor ganha o pre-

mia, e eu rico a chuchar nó dedo. 
—Ama a condessinha? 
—Eu amo toda a gente, que 

diabo 1 
• -- Estou esperando a sua 

resposta, 
—Que eu parta aquelle vaso 

da China, pelo qual daria tudo ? 
Está louco. 
' —Olho para mim. Se o não 

fzer... 
—Historia d'um tiro no era-

neo. 
— Qual 1 fico solteiro toda 

a vida. 

--Essa simplicidade enter-
nece-me. Esteja aberto o caixi-
lho, e a bala esrrigalhará o vaso. 
Mas como entra o senhor no 
jardim 

—Saltando o aturo que se-
para da casa em que habito. 

—0 senhor é o diabo. 
—Se a adoro ! 
Na noile seguinte, reunião 

em casa da condessa. Os grupos 
das mais noites. Ao fundo do 
Salão, a banca de whist, onde o 

cultor da pre-historia se rolava 
de lunetas altas, sob que as pu-
pillas fuzilavam. No divan ama-
rello, a confessa queixarão-se 
Fia falta de appetito e tosse sec-
ca. Esther ra,110sa, no meio das 
suas amigas. Zebedeu Kebler. 
pallido e muitissimo preoecupa-
do, ferindo de 1111) modo inteira-
mente rnagistr'a1 as cordas da 
rabeca. 

—llcus Senhores, 
c(tntlt'ss;i t'I'• ll•n•!u-til'. 

honra de ► hes ainnnnc.ar n casa-
mento de l sther, cola ZAbedeu 
Kebler. 

Onvili-se o e, talar d'ur1)a 

r;orda subitamcnle quebrada. o 
condi; das lunetas erguera- m, 
,iprurnantln a aliai estalFtra. Es-
lhe.r colifessava 1 uborisada que... 
Deus o 71rer•irr. 1` 31hs anpare 
cido pedaços o I;•lrnoso vaso d,► 
China, sem g11e nin7uern lhe 
tocasse. E de tilai,, amava arlael-

Ic rapaz, elegante e distinclo. 

IC c ,1 braço sei-la um encanto 
Ilrnt!er coroada tle laran,neira. 

rnen P.,idrinho l diSse-
rne com n►n abraço o judeu. 

—Já agora ... respondi. 
O meu presente de ntlpelas 

foi um v,,so chinez inteiramente 
igual 1,10 que appareecr•a csnli-
t^alhado. Crescia n'elle um lei- 
biscas (10 Japão, trepadeira da 
mais ron(l ! liada contextura. 
— H'•s porque eu daria tudo 

pelo vaso quebrado, disse a 
Kebler. com lima vaga salidai!e 
de amador. Se o conseguisse 
adquirir, completaria o mais 
bello par europeu. Guardem esse 
no lugar do pobre esmigalhado, 
e-que elle seja o talisimin dnn) 
amor fecundo em be bés de olhos 
azues, menos rorn,.11esco que o 
amordo primo, e mais durador 
por isso mesmo. 

Um fron•fr•ort de saias fez-
me voltar a cabeça; b porta, a 
cabacinha d'Esiher assomara cu-
riosa, e os seus dentinhos de 
gala contente br►lha•am, sorriam 
dum modo encanlador. 

Nunca fui pietias, mas infla 
hoje tenho calafrios pensando 
nos dentes d'aquella mulher. 

disse a 
Tenho a 

.SANTA 1,... 
( Dr S k•ros Go\(:,1LV 135 ) 

Tudo lhe correra bem, no 
Evaristo, no dia e noite. Ga-
nhára uns contos de reis na Bol-
sa, jantára esplendidamente no 
Silva com meia duzia O'amigos 
bons e alegres, ouvira o .li'rnnni 
pelo Batlistini e depois de meia 
hora de amena palestra no Gre-
mio voltava a casa ancho de si, 
livre de preoceopaçües e de re-
morsos, não se lembrando mesmo 
de que levara vida de solteiro 
deixando abandonada um dia e 
uma noite quasi uma esposa de 
dote annos, bella, terna, apai-
xonada, virtuosa... e rica so . 
bretudo, porque Evaristo, ho-
mem, de negocios doublé d'ho-
mem d'espiiiio, possuindo boa 
fortuna, escolhera mulher entre 
as meninas que tivessem riqueza 
approximava á sua, para formar 
um bolo razoavel. 

E aquelle que não t?-er pen-
sado n'estas miudas insigni.`ican-
cias de dinheiro, que lhe atire a 
primeira pedra, 

Trauteando uma aria co-
nhecida, carregou no boião da 
campainha. 

D'ahi a segundos, o ruido 
duma tosse impertinente e secca 
e o arrastar de chinellos n'um 
andar vagaroso e diflìeil denun-
ciou que se approximava o guar-
da-portãa a abrir a poria. 

Quando esta girou nos gon-
zos. o velho serviçal fez projec-
tar enl elicio na cara do recem-
chegado a luz do candieir•o que 
segurava na mão esquerda, e? 
Bali:-feit,) do seu exame instan-
taneo, disse: 

—Ora tenha vossa exce!len-
cia muito boas noites. 

_Boa noite, Romão,—res-
pnntipíl Evaristo;—guarda para 
o tep rapé. 

L mettendo na dextra en-
cargiiilhada de veterano uma 
moeria de prata, retomou o trau-
tear (Ia soa aria e, ligeiramente, 
atravl-ssou o per`stilo, disporido-
se a subir a escaderia de pedra. 

Ao pôr o pé no primciro de-
grau, ry porém, tropeçou n uma 
coisa (pialquer e fez-se ouvir üm 
del,il gemida,_ tini vagir de cre-
ança. , 

Evaristo foi tomado de inex-
plienvel assombro, e o [)em hu-
mor de que ia possuido tran-
sformou-se por instantes em 
colera. i 

—Romão,—perguntou elle 
ao velh'p. ---que acudira já, tre-
mulo e assustado. ao ouvir tani-

i 
bem o `agido,—Romão, quem 
pôz aqui risto? :.. . 

—EU... eu... senhor.. . 
não sei ... não sei .. . 

—Para què te pagamos en-
tão ? Fechas a porta sem revis-
t:lres a escada ? 1 Como apparece 
apuí esta creança ao abandono ? 

—Gmfesso, fiei dentais do 
socego Ilabit11al do sitio e do 
predío e depois de fechar a por-
ta recolhi ao meu quarto sem 
examinar coisa algutna. Estava 
Ião doente e tinha ► anio som-
no 1... 

—Bom, mais cuidado para 
outra vez. Por agora o preciso é 
vér o que se ha de fazer i este 
innocentinho. 
E ao dizer isto já tinha to-

mado nos braços o pequenino 
corpo envolto n'umas faixas po-
bres nias limpas. 
0 natural bám e compassivo 

dom*.nára-lhe ã colera, e Evaris-
to, pondo a descoberto o r•osto-
sinho arroxeado em que a de-
mora d'alimento.materno come-
çava a imprimir tons afllictivos, 
tomou-se de verdadeira piedade 
por aquella-creança arremessada 
assim á pedra fria d'uma esca-
da, onde poderia calcal-a o pri-
meiro apressado que- subisse. 

— F' preciso ir avisar á es. 
quadra mais perto, não acha 
v. ex." 2—dizia o velho, mal re-
mettido ainda do susto. 

—Qual esquadra 1... Soe-
corros oflìciaes fazem-se sempre 
espirar muito e esta creança 
precisa que lhe acudam já. Vou 
leva!-a para casa. Veremos se a 
ama d'Arihur lhe póde dar espe-
ranças de vida ... Pela manhã, 
então, irei ter com as auciori-
dades. 

{Conlrrtrra). 

(A FEDIDO) . 

A' EXM.a CAIARA 
Tanto o nosso senado zetual, 

como os anterioros,.tern cuidado 
e muito do engrandecimento eafor-
moseamNnto desta villa. 

Ultimamente, i-nrém, que mais 
se teern aecentuado taes melhora-
mentos, custa-nos presentear, nes-
ta epoca de verdadeiro progresso, 
o ab,rso praticado e miariamznta 
repetido por algumas pessoas qu,, 
se uiilisarn dos tanque3 e fontes 
publicas para lavarem roupas, es-
teuderrdo-:+s depois nos largos pro-
ximos a esses tanques. 

lsto tem s ecedido no tanque 
da rua de Fal4k Barbosa, e 1)n das 
Obras, um dos sinos mais et,111.raes 
da vi lia. 

Parece incrível que em Bar-
cellos se deem e náo culriham es-
tes vergonhosos factos. 

A' nossa illustrt, vl,reaçãn, pe-
dimos, pois, providencias a tal res-
peito. %11•* 

DIA A DIA 

Fazem annos: 

Hoje—a exm.a Sr, D, Emma 
Lucianna d'Andrade Faria e o si-. 
Antonio Albino Marques d'Azev,-do. 

Arilanliã—o Sr. Ilenrique da 
Cunha Velho Satlu Maior. 

Ura 4— os si-s- comrnentlador 
Joaquim Redondo Paes de Vigas 
Boas, Alanoel Pereira Leite de 
Carvalho e padre Emiliu Augu-,do 
da Esper•inça Machado. 

Dia G— u sr- Francisco Gir-
mona. 

Estiveram (1 Sta villa os Sr,.-, 
conselheiro João Affonso d't.spre-
g leira e Antonio liaria 11:iptista 
Camacho, de Vianna do Casteilo e 
Adriano Pinto Basto, de Famalicão. 

-t--
Está em Viiiuni a exm.a si-.' D. 

Maria Margarida Furtado d'Autas. 

Está enfermo o sr. Antonio 
Caetano d'Almeida Peixoto. 

Regressou de Turres Vedras o 
Sr. Rodrigo de Sousa Azevedo. 

-t-
Partiu para Mirandella o nosso 

amigo e sympathico pairicio sr. 
Domingos Bellesa, digno tenente 
dinfanteria 20, 

PELA SEMANA 

Adinimistrador-pifo corro- 
Belho.— t'ediu a exoneração do 
cargo de administrador deslo con-
celho o sr, dr. José Julio Vieira 
Ramos. 

S. ex. a tem S1d0 correctissimo 

no desempenho de, seu mi.ster,con-
seguindo deixar as melhores im-
pressões e profundas sym pathias 
pelo seu trato fino e aflavt'.I, pela 
sua provada illustração e pelo seu 
caracter austero, cavalheiresco e 
justiceiro. 

Quando os homens que estão 
investidos no poder ailtaoritario 
teem qualidades tão dt licadas e 
preciosas a exornarem-lhes o espi• 
rito e u coração, não admira que 
do seio do povo que é rude roas 
que sabe sentir saia uma manifes-
tação de viva saudade pelo que 
pode perder, e deixe transparecer 
um tremor de receio benr caracle-
ristico ao encarar um proximo fu-
turo cheio de duvidas e de incer-
tesas. 

Oxalá que o sucressor de s. ex a 
Saiba captar tão bem as bemque-
renças publicas como o sr. dr. lia-
mos o pôde conseguir, 

Aos niiecIs eoºnc➢dscii••>e• 
tos.—E' o titulo da poesia que 
ioje offerecernos aos leitorts do 
aCummerciou. 

1 

Exceliente na forros, optitenta 
d'unagens a poesia de Francisco 
Bastos, poeta j3 bem festejado, 
apesar do tom jovial que o auctor 
lhe quiz imprimir e do enthusias-
mo quente cone que o poeta canta . 
a ipproximação.do seu ingresso na 
pateta e no seio da familia d'ondo 
ha tantos' annos está rlistante, 
deixa transparecer bem ai eviden-
cia;o perftttnu (]urna saudade amar-
ga que u punge, ao abandonar' 
para sempre os encantos da vids 
aCademica. 

Temperamento cheio de fogo e. 
vida, coar uma scentelha do sol 
dos trupiros a animar-ihe o san-
,giw, não pode deixar sela uma la-
nrirua aqueil i •id• coimbrã ondo 
reall;ou ti,mui lios, cugquistou 
ult;rias e ad,lniriu anlisades. 
A despedida, ou antes, essa 

la;rima iliu(lida que vante uo seio 
dos senas condisciputos e amigo-3. 
ao partir, é mais um primor que 
ú vale conseguiu para a sua pre-
ciosa coló.i de poeta, 

Desej+mos-lho do coração qn;e 
se realise o seu verso ` 

Aos que em creança ;troei, bem cedo licide,_ 

encuutral-tst 

entre mil felicidades, 
Coriilis Chm•isti ,— lieal.i-

sou s• Con► a tionlpd dos annos 
anteriores a pro&-sio de Corpos 
Claristr, indo n corteja em ma-
gnifica disposição e ordem. 

necolhUltento elo xe 
iiluo Delis.--No dia :i do pro -
ximo mez de junho celebrar-se- Ira 
,,onr o inaximo esplendor no tem-4 
pio d'aquelte est:iLelecimento do 
ben(•ticencia a ft'stividade ao sagra-
do Coraç.io de ,Jacus. 
A contmissão que actualmente 

adniiurstra aquella casa tem em-
pregado todos os esforços para 
que nada falte á magniticencia do 
cultt., constando- nus que a mesma 
colriurissão assistirá a essa festivi-
dade. 
A oração sagrada foi confiada 

ao novel e inlelligeule urador pa-
dre Manoel d'0!iveira Barbosa, re:- 
peitavet abbade (] e 'l'a(iirn, mordo-
mo do sr, arei, bispo Primaz e as-
sasini'niv considerado tio pulpito 
brararense, 

D,; inaub-i missa cantada a gran-
de instriimeiital com exposição; do 
tarde oração ,ratulatoria e Tê-
(lrtitYE. 

oanitissirue Naeraiiieu-
to. -- hoje na Collt,giada etfectu,i-
se com todo o lusimenio a fesii- 
cidade ao S. S, 

De manhã missa sotemne a 
grande instrtimi,ntai pela capelia 
do si-. Leite de Carv:ttllo, e de 
tarde sermão e Te Ueztiia. 

Q'1111CC1i11e!➢tos. — FrnF3n'se 
nesta villa- a exin.a cr.a D. Anisa 
E. de r'aslro Maciel, cem 95 an-
nos d'edaile. 
. A' familia enlutada o nosso 

pesame. 
--Apé-; uin prolnngado soffri-

mento talleceu ❑n passado (] o-
mint,o u ., r, Francisco Joaquim 
Pereira, caixeiro que era do Sr. 
Antonio Francisco da Pénna Ju-
nior, negociante (]'esta Ni'la, 

—Estai lambem de luta o sr. 
Antonio Casimiro Alves Monteiro, 
digno escriv 0 Fie direito desta 
comarca , pelo f.illecimento de sua 
exm.a sogra. 
Q nosso sentinlentn, 
--Deu-se mais n tinamerito da 

sr.a Josefa liaria Vieira, inãe do 
Sr. João Pt'rcira Dias. 

Caldas de Lijõ.—Inau;;nra-
se hoje o nia•,2nifico estabelecimen-
to thermal de l.ijó,de que é proprie-
tario o sr. Chi isngotio Alberto de 
Sousa cari êa. 
Q inerecinlento destas agnas 

já é sobejamente conhecido no paiz 
para gastarmo& tempo i elogial-as. 
Até agora era diminuta a concor-
rencia de banhistas aquella estan-
cia por falta de commodidadt's, 
mas o sr. C - rrêa offerece hoje a1) 
publico 10(103 os meios de se tias . 
sai, ali uma temporada cont'ort,i 
velmente. 

Cunsta•ncs gtoe ha serviç0 .(li-
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recto entre a estação rio caminho 
de ferro d'esta villa e nquella loca-
lidade. 

Assoelaçáo COm utlereíal 
---E' hoje a inauguração da Asso-
ciação Commercial'de Barcelos, no 
2.0 andar da casa oecupada pelo 
Banco de Barcellos. 

Casaaneuto.— Em Torres 
Vedras consorciaram-so o exm - {r. 
:Manoel José de Paula Goirnarães, 
nosso dignissimo e tlrmquist-> pa-
trício com a exm.- sr.a D. 'faria 
de ['aula dos Santos, 

Exornam os noi&.í)s as guarida_ 
des mais finas e os dotes mais 
devados, pelo que se tornam geral-
mente estimados. 
D miro-lhes os nossos parabens, 

apetecemos-lhe unia l,.,n,tante lua 
do mel, 

Ccas5tn de fuliìaisterios. 
—Diz-se que o mmi,teri,, d i in-
strucção publica será suprimido, 
passando as direcções d'elle para 
o rninisterio da justiça, e a dìrec-
ção dos nebocios ecelesiasiicos para 
o ministeriu do reino. 

99ari-suco de Garvilho. 
--=-0 illustre ministro d:1 fazenda 
tem tido em Paris o mais favor•avel 
acolhimeolo tacto nos centros fi• 
nanevIros como nos politicos. 

Muitos deputados e n,e:nbros 
cia alta linauça icem procuralio o 
sr. 11;rr-i:,nno de Carvalho, trazendo 
a melhor impressão elas visitas que 
lhe teern feito, 

® coatileto an d o-la>iso. 
—Deu-se ordem para gue um tur- 
pedeir•u cruradur f(isse emgrr,ssar a 
força naval da embocadura do 
lambeze. 
A opinião publica em inl aterra 

inclina-se a que se termine quanto 
antP> a questão que sita as duas 
nações. , 

Consclliteiro latinize ni. 
lrci[ro .—F ui rrameado procurador 
ge ;, I ( la corô i o sr, conselheiro 
IIí , tze Ilibviro. 

121faaate 0. :1ff4>nsa►.— 
Consta flue vae ser concedida :i 
graduaç;ro de capitão ao sr, infante 
[). Allouso. 

I9otia i IiiolDalt ar e.ii 1I.t 
ceio de 1 avalleiros.— Di-
z(- 111 d'aquelia lo;:ah:la(le qnn mais 
Cif, 500 p(loariares das fr. goezias 
de Grij(í, V,1- bens feito, Borne•, 
C,arr,,l,cato>. Castellúes e Villar. 
nrm til :s de pau:, roi;douras e 
mac uid( s, invadiram as repirt çúes 
(;e fazenda, admirai tração e c:,m I-
ra, queiui:,nd„ pa; eis e (¡ uehran.lo 
mesas e eadeiras. n'nrrra gritaria 
medonha (1": —«\lo►rarn os ( mpre-
gadus, lhi;x• a laxa militar.» 
0 auto de fé :í p apelimia fui 

feito na pr;!ça publica, nã ) esca-

FOLHETI111A 

M. Pimir•.ino Cl1AG,•S. 

OS GUE.IBILiiEIRIS DA t1011TE 

IX 

tt Saldiinhaneo lleslianhol 
(CONTINUADO nu N. ° 6'1) 

Jayme inclinou-se c,,m pro-
fundo respeito. Qu:,ndo levantou a 
cabeça relanceou os olhas, em que 
brilhavann algUlnaS layr'Imas a cas-

to re.primida.•, para as freiras ( pie 
se dii igiarn processiuna1mente para 
a earej,a. Por baixo de urn véo 
branco, riu brilharei❑ então os 
()lhos negros (1e :llaridalcna. Não 
sei qua e. tranho ar,lol• nc inflain-
rnava; 11,1 (1 rev.l,vanl nem os sus-
tos da mulher, neul a. ira luieta-
ções (ia nom,rada, rnn;tr;lvam 
apenas unta ardente curiositl,,ile, e 
um va;,? , ( lesej•, , 1+1 novas commo-
çúes. Tudo é preG!r:vel á ruouoto-
nia ociosa' d., claustro. 

Antes de tonar a- stias dispo-
sições, Jryme chamou B ,raiz•, para 
o co!lucar de svI]tinella á porta da 
oo 1i, afiro de velar mais espe-

pando lambem os livros da con-
servatorii do registro predial, 

De Bragança, por tal motivo, 
partiram para aqueda povoação 
ama força de 40 cavallos do regi. 
mento 7 e 50 praças de caçado-
res 3. 

Entresador cie « A1 voz 
Pública».-0 producto.de to-
dos os numeros do jornal «A Voz 
Publica», que na proxima terça. 
feira se venderem n'esta villa, é 
cedido genorosamente pelo seu en-
tregador o sr, Bernirdino Dias Ma• 
chada, a favor dos vencidos de 31 
de i-meiro. 

tllainha 0. Harta Pla. 
--teta doente S. ;1I. a rainha sr.a 
D. all:ir•ia Pia, 

os aeontecitucutos da 
iPtivoa de 1,ankniso.--.1 re-
quisição lio aduliuistrador do con-
celho d'agaella lucàlidade foiexho-
inado um cada . er no adro ria egre-
ja da Fonte Arcada para sersepul-
lado rio cemiterio municipal, aon-
de o aenmpanhou uma força de 50 
[,raças d'Infinteria e 12 de canal. 
laria. 

Itnuve gritos e pedradas por 
parte das mulheres que se oppõem 
`fur;osamente a que os enterramen-
tos se façam no cPm'terio. 

Não houve ferimentos. 
6mrata eau bar,-ra, — Che-

garam a Lisboa no vapor « Cadiz», 
14 caix.rs lhe prata em barra com 
destino á casa tia moed;:. Ezta pra-
ta veio ( te Londres, representando 
um vallir aproximado de.150 con-
tos de reis, 

JOSÈ JUL10 V1 21111X R:1110S 
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AGRADECIMENTO 
Os abaixn assi.-nados, julgam 

ter agr;•dcrido a todas as exm.a` 
srs." e CavalficiVOS (rire ()S honra-

ram com seus cumprimentos por 
r)rcasião do fallecluaento de seu 
sempre chorado pae e sogro, mas 
como se poss:, ter comnlettido 
qualquer falta iiiyo'ui teria no cu►n-
primento d'e:se ( ceei, veein por 
este meio renovar ;Yus protestos 
de fundo reeonheciuleutu e In(le-
level,,i rata(1ão. 

Também nlu'àto penhoradamen-

cialmente por \t igdaleni, mas Be-
uilo tlesappar•(c r;a. 

Já começara o fo,,n nos arre-
doies de Ev,.ra, e. cnnlo era f;,cil 
ele prever, tuna carga de. e ivalla-
ria franceia dispersou rl'unl mo-
mento as tropas c( Lecticìas portn-
guezas. [ efugiararn-se na cidade, 
e procuraram (—1,•fender as arruina-
das muralhas. Loison nenl den 
tempo aos seus soldados para le-
vantarem os mortos, •e investiu 
logo a cidade. Vendo u pes imo 
estado t.te dJeza du coimo de 
Evora, o general francez mandou 
dar o assalto sem as mininlas pie. 
cauções; irias, peru Iad., do ren-
veuto sairaiwIhe errado cas c,1,- ti-
1( 1r- Jaynae deixou approxirr,ar n 
destacamento dc granadeiros que 
o atacav a. e, du•ign,do com acerto 
o fogo da sua () nica peça de arli-
Ihe► i i. que mandára garre :ai de 
metralha, cana (u t r.ari,le cstr,r•o 
nas f 1, iras inimiga. P, r. r h:'u era 
Ião u ro;ntnandante ela f•,rça que 
era necessarlo ahrlr bre(:h.(, e man 
d;,u prevenir Luisnn. Feita um ca-
i(1a-5u, que pr,icuraratn p(lr ern I)a-
tei ia, I,as Jayme, usando habil-
nlenie dos seus poucas recursos, 
incommodou-os seriamente^- I, le 
mesmo apontava a peço, e, 
Irlatl(10 anl ár'uo0 cUt11 os 1,•eas 

te agradecem ao exm.° sr. dr. An-
tonio Alartins de Sousa Lima o 
zelo, cuidado, e esforços que em-
pregou no longò periodo da enfer-
midade do finado. E ainda aos 
exm.", sis. ecelesiasticos que gra• 
leitamsnteassistirarn aos responsos 
de sepultura. 
A todos, pois, a sua obrigação 

eterna. 

Barcellos, 31 de maio de 1891. 

Alaria do Cartito d'Azevedo, (au-
sente) 

Maria Henriqueta d'Azevedo Fon-
seca, f 

Guiotitar Augusta d'Azevedo, (au-
sente) 

Anisa ,[faria do Corroo' d'Azevedo 
Faria, (ausente) 

cllarianºra Candidrt Marques _, d'A-
zevedo, 

Jlignet de Jesus d'Azevedo, "(au-
sente) I 

Aºitonio da Silva Fonseca, (I 
Domingos José de. Faria, (ausente) 
Domingos Aliguel d'Azevedo. 

ARREAI ATAÇÃO 

No dia 31 do corrente mez 
de maio, por 11 horas da 
manhã, no tribunal judicial 
d'esta comarca, tem de entrar 
em arrematação por metade da 
avaliação, visto na 1,1 praça não 
haver lanç,ldor, os foros abaixo 
mencionados, penhorados aos 
executados INIanoel José Ferrei-
ra de Faria, e mulher, mora-
dores que foram nesta vida, 
na execução que lhes move o 
Banco de Barcellos, e são: 0 
oro de 277,968 [n. de pão, 
meado milho alvo e centeio que 
annoalmenle baga aos executa-
dos o pae e sogro Manoel José 
Ferreira ale Faria, d'esta villa, 
imposto no campo de terra La-
vradia no locar tios Penedos, 
em Arcuzeilo, foi avaliado cor, 
o laudemio tia quarenteii 1, em 
183:523 rs, mas entra por me 
fade 91:761 rs. 0 furo de 
225,849 m, de miliaãn, 138.99+ 
m. de milho ;dvo, 69,49' m. 
de centeio que annoalmente paga 
o mesmo pae e sogro, imposto 
em uma leira de lavra+lio dentro 
do campo de, BoMio, no lunar 
dos Penedos e um campo de 
lavradio dentro do mesmo cam-
po, foi avaliado o furo corri o 
laudemio da 4.a em 259:631 

melhores atiralores, surprehendia 
oj franceies que não e,pPravain 
em cidadA Ião mal defendida tão 
intelligente resistencia. 

Com todas as suas faculdades' 
concentradas na d(,feza do p:,rito 
pue lhe fóra corif:ado, e onde es-
tava o ente que lhe era mais caio, 
Jayme nem pensara no que repas-
saria no resto ala cidade. 0,`chefcs 
ria resistencia tinhaul-n'o deixado 
completamente isolado, e não ha-
via d'essa pobre cidade nem som-
bra de ❑ nid ide de defezi. Quando 
Jaynle ` ia com immenso jtlbll,, os 
francezes retirarem dize►nados, ap-
parece-lhe ,te suhito 13enito, p;1_ 
lido, cnlr, cs cabellos eia pé, e 
bradando: 

—Fogo, fogo'. fIa fu•r,a no con-
vento. ° 

0 pobre saltimbanco esiiva lon-
ge de ter um teme r.unentu « uNr-r. 
reiro. Saltos tnortaes, asreuções 
audaciosas eram o seu domini . e 
nesse gener'o fazia o que gnizes-
sem; de baias porem não gostava. 
Assun que principiara o embate, 
[ralara de se esconder, onde... 
foi o que nunca se pb te descobrir, 
porque l3Lnto P,eun, acerca desse 
epis•,dio da sua vid,1, não cantava 
:euão façanhas prodigiosas, e as-
seDarava, que, se o tivessem aju-
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rs, mas entra por metade reis 
129:815. 0 foro censo de 
69,4.92 m. de milhão, 34,746 
m.- de centeio e 34,746 m. de 
milho alvo, que annoalmente 
paga o mesmo pae e sogro, im-
posto em um campo de lavradio 
e uma casa terrea denominado 
campo Redondo dentro elo cam-
po do Boêllo, foi avaliado em 
80:860 rs, mas entra por me-
tade 40:430 rs. 

Por este são citados todos os 
credores tios executados para 
assistirem á ari-emataçãg e mais 
termos do processo. 

Barcellos, 25 lie maio de 
1891. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direito, 

Adelino da hlotta. 
0 escrivão ajudante de 5.6 

officio, 
Francisco XAssis Margnes rl'A-

z,evedo. (1 13 ) 

ARREAIA TAÇAO 
(1•a praça) 

No dia 1+ de junho pro-
ximo, por 11 horas da iria. 
nhã, no tribunal judicial d'esla 
comarca, Cena de entrar em arre-
matação os bens penhorados aos 
executados Joaquim Mendes d'O-
liveira, de S. Rom--to da Ucha e 
Antonio Joaqui►rl Mendes, de S. 
Vicente d'Areias, na execução 
que lhe movo o Banco lie Bar-
cellos, e são: 
Hoveis do exacirttado 
Antonio #ITosc 9lendles 
2 espigueiros um dp casta-

nho e outro de pinho, avaliados 
em 10:000 rs. Um pipo de 
castanho arcado de ferre, ava-
liado em 1:000 rs. Urna caixa 
de pinho, ordenaria, avaliada 
em 1:201) rs. Urna dorna ve-
ihra, de castanho, avaliada em 
7:000 rs. ". 73,750 m. de mi-
lho, avali do em 5:000 rs, Uma 
junta de l.ois amai ellos, avalia-
dos em 82:000 rs, 
Moveis do exeeanlado ovoa-
giilm Mendes dl'olivelra. 
Um esi i011elro, avaliado em 

12.000 re. '2 dornas de casta-

nho, avaliadas em 2:000 rs. 
Meia pipa til; castanho, avalia-

da em 12:000 rs. Uma caixa de 

dado, não escaparia nem um fran-
cez. 

Ouvindo porém e- te grito, 
Jayme voltou-seaterrido. Emqu.in-
to elle resistia, os francezes tinham 
invadido Evora portodus os lados, 
sem (,ncontrarem resi ,te:,cia; e ti-
nham co,neçado nas ruas urna car-
nificina horrorosa. 0 combate que 
houvera nos arredores da cidade, 
servira apen:(s p ir:.a inflammar as 
suas más paixões, para os inebriar 
com o chei- o da polvora, para os 
•,ntonteccr cum a vida do sangue. 
Saciariam essa ardente sèje de 
lucra na peleja se a hotive s;. 1•án 
se pelejava; mataram siml3lesmen-
te. E á matança tinia-se o roubo, 
o incendio, o s:lgne. A soldadesra 
desenfreada, abandanada aos seus 
instincios ferozes por. Loison, gtie 
jurára vingar-se nu paizanada por-

da humil;raç;in da Beira, 
enchia de horn;r a vapiUd do Alem-
Leio. A pupuiação r,a'u;,i iva-se nas 
egrejas. Ahi perseguia a tua ha 
;guerreira. As praças eram lagos 
de sau,'ue. As casas incendiadas 
rasgavam com a soa luz sinistra 
as trepas da noite que principiava. 
Abraçavam-se aos altares as mu-
lheres, e ll'alli eram arrancadas 
pelos soldados, ou alli as ultraja-
vam. ;ião queremos supprlr que 

pinho, avaliaria em 200 rs 
Uin carro aparelhado, avaliado 
em 2:000 rs. 2 grades de car-
valho com dentes de ferro, ava-
liadas em 1:200 rs. Uma dorna 
velha de castanho, avaliada em 
500 rs. Um arado de pinho 
fraco, avaliado em 400 rs. Um 
chideiro ordinario, avaliado em 
700 rs. Uma porção d'espinas 
de milho branco e amarello que 
produsirão 416,952 m. avalia-
do em 12:000 rs. 

Raiz. 
Uma morada de casas ter-

rèas no locar da Gandra, em 
S. Bomão da Uclia, e junto 
eirado de lavradio, avaliado 
corno allodial em 569:840 rs. 
Campo de' Villa Fria, no mesmo 
logar e freguezia, avaliado como 
allodial em 247:840 rs. Bouça 
da Cachada deAmatio e pinhei. 
ros, no mesmo togar e freguezia, 
avaliado como allodial em reis 
30+:000 rs. Bouça do Crasto, 
no mesmo lotar e freguezia, ava-
liada como allodial em 320:000 
rs. Bouça da Torre de matto e 
pinheiros, avaliada como allo-
(̀lial em 84:000 rs. Umas casas 
leireas com terra lavradia no 
togar da torre, avaliadas como 
allodial em 101:140 rs. Cam-
po d'Agrivo de lavradio,-no lo-
gar Ile Azeve(linho, em Oliveira, 
avaliado como allodial em reis 
249:940. Um tarreno pequeno 
junto ao mesmo campo, em Oli-
veira, avaliado como illodial em 
8:800 rs. Uma morada de casas 
torres e terreas no logar do mon-
te, em S. Vicente ('Areias 'e 
junto eirado de lavradio, avalia-
do como allodial em 976:600 
reis. 

Por este são citados todos 
os credores dos executados para 
assistirem á arrematação c mais 
termos do processo. 

Barcellos, 23 de maio de 
1891. 

Verifiquei a exacção, 
0 juiz de direiro, 
Adelino da lllotta, 

0 escrivão ajudante do 5.° 
officio, 

Francisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. (t 14) 

essas briosas pbalanges de Napo-
leão se deshonrassem com tão in-
(liRnos feitos, mas a escoria das 
tropa>, que no combate figura no 
segundo plano, toma no saque o 
primeiro logar. Não contribue para 
a gloria da bandeira, contribue 
para o seu aviltamento. Emquanio 
os verdadeiros soldados fanem tre-
mular o estandarte ao vento pro-
cel►uso (Ias batalhas, rojam-n'o es-
tes condottieri no sangue das victi-
mas indefezas. 

As scenas de Paris em 23 de 
setembro de 1792, repetiam-se em 
Evora em 1803. 

0 convento, que Jayme defen-
dia contra os que o atacavam do 
ladra da cidade. De envolta com o 
povo que para alli fugia em tropel, 
entraram os soldados francezes, 
alguns jir ebrios, trazendo nas mãos 
archotes que logo aleiaram o incen-
dio nos altares. Fui por isso que 
a simultaneidade da entrada do, 
povo, da rnvasáo dos francezes, e 
do começo de incendio, nem deu 
tampo ;is freiras fie se prevenirem 
contra o perigo, de que só tiveram 
noticia quando lhes surgiu diante 
dos olhos, nem consentiu que 
Jayme podesse acudir Em defeza da 
egreja. 

(Conlirifia). 
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31hLInTlí Ctl 
Esta collerção rias (b:-as dos mais laureados romancisla; estran-

geirns é sem duvida unta tias publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A nmLI0TnECA ELEGA.NTE, quer litterariamente, quer t3pohraphica-
mente conziderada, não desmente o titulo. Elegantes são as trMucções 
e as edições. 

Nem podia ser de outro modo, desde qua. se destina principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á nossa 
collega, a distineta escriptora a sr.a D. Guiomar Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já um grande 
nurnaro de assignaturas, e o sticce,;so de livraria, do primeiro volume, 
foi um risonho prognostico do seu esito. 

Appareceu já o segundo volume; Henriqueta, de Cnppé, contendo 
além tl'este romance, umas encantadoras bluettes: A Omeleta de Drail; 
A Creança, de Matipassaní; illorta Sandonzil, de Callette; Eterno amor, 
de, Jeanne WiUi; Aline, de Paulo Burget. 

H,rnriq!teta, é verdadeiramente um perfumado ifl`lio. A Creanca 
é o conto de que 1laupassant extrahiu o seu drama -%Tazolle,O grande 
suceesso do Gymnasio de Paris. 

ll'este segundo volume, é tambem traductora a cr.a Torresão. 
Ass1„;na-se para a Br6LIOTIffCA ELEGA•:E nos eseriptorios da 

Companhia :Nacional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 54. Lisboa. 

f;' I•M_.-ACIA 
DA 

SANTA E REAL CASA DA MISERICORDIA 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avelino Ayres Duarte 
Plia?'maceutico de 1. 2 classe peta universidade de Coimbra 

Variado scrtimento de al,;alías, meias elasticas, 
susprnsarios, mam:edeiràs, tllernjometros. etc. 

Grande collecção de producios chimieos, especialidades 
harmaceuticas e aluas medicinaes nacionaes e estranDeïras, (i 6• 

Lota DO LEN----'49;UE 
Para a estação presente, recebeu ultimamente este eslabeleci 

mento grandes novidades em merinos pretos lavrados a principiar 
em 4.00 reis o melro, sedas pretas lavradas, velludos, velludiihos, 
pellucias, filas de selim, applicações de perigaria, chapeus de fel-
tro, livros de missa, sevilhanas, chailes, casimiras com o avesso dn 
feltro e muitos outros arlioos de novi"cIade. ^• 

SO NO BARROS (8 "L» 

M-UP,• DE NRTUGAL 

Acaba de publicar-se este m3p-
pa na escala de 1/850.000, e do 
tamanho de Om 85X0,651, editado 
pela casa Guillard, Aillaud e C.a, 
de Lisboa. 

Esta mappa jámuito conhecido, 
foi inteiramente gravado de noNo 
sobre aço, tendo a rede enmpléta 
de todos os ,~fossos caºninhos de 
ferro, lançados pelo capitão Alber• 
o Monteiro, en;,,enheiro em com-
missão no lilnisterio das Obras 
Publicas. 
A impressão a côres é nitidis-

sima, o mappa é clarissimo e truito 
correcto. 

Nota-se á margem a nomencla-
tura das nossas linhas,com as respe-
ctivas distancias e entroncamentos. 

Em summa, é um trabalho con-
scienciosamente bem feito, e que 
veio preencher ti=na lacuna que ha 
muito se fazia sentir, já pelo tra-
balho notado, já pela sua modici-
dade no preço, que é apenas de 
200 reis. 

NILVA ESTE, VEN 

l JUSTIÇA DOS TBIBUNAES 

U que são 
PROCURADORES— ADVOGADOS 

E JUIZES 
Um volume de 400 paginas a 

salair brevemente. 
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GE IVANILO 5£01113AT® r, 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇÚES D'ASSIGNATURA 
Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um faseiculo de 48 pagínas, ou 40 

com uma phototrpia, custando cada fascìeulo a mudica quantia de GO reis, pagos o:i 

acto da entrega. 
Para as provincial a expedição será feita quinzenalmente, coma maxima regula 

ridade, aos fasciculos de 88 pagivas e 1.mi ,) i;ototyl)ia, CUSTANDO CADA FASCI-

CUI.o 120 tis FRANCO DE PORTE. 
Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia faseiculo algum sem que previamente 

se tenha recebido o seu importe, que poder;[ ser énviado em estampilhas, vales de 
correio ou orddns de façil cgbr..nça,e nunca em sellos forenses. 

As pessoas . que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vez a inl-
portanem de cinco ou mais fascicuÌos, receberão na volta do correio aviso de recep. 
ção ficando For este modo certas de flue não houv e'atravio. 

TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 
Um fogo d'artificio - no palacio de e,-ystnl—O crime do medico-3lortes myste 

riosas—O cofre da morte-0 doutor Epidemia—os segredos da raiva—A amante 

pliantastica—O mal da seiencia—t rimes sobre crimes—O cumpliee vingador--A histo-
ia do crime—Gabriel e Lusbel—Um novo milagre de Santo Antonio—Como o diabo 
paga a quem o.tiesanca—Rapto—A hospeda rio quanto n ° 17—A policia ás aranhas 

—Um D. Juan dP novo sexo—N- Barredo—O sexto mandamento—Proesas dos mau• 
damentarios—O ns<assinio da icila do Pasrelieiro—t omo a mentira se caça a verdnde 

—Os sermões do Martinho—Critue de estupro— Casar ou costa d'Afr,at--11M, achado, 
da Resa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto=O braço de ferro—Um 
assassínio a mamem do codieo=Uma irazedia por detraz do cemitèrio do repouso,e;r. 

Toda a correspondencia rctativa aos MYSTERIOS DO PORTO, deve ser dirigida 

franco de porte_ ao gerente da Empreza Litterarta e 'rypogràphica 178, tua de U. 

Pedro, r34=Porto. 
A eceitam-se correspondentes, que deeq boas refereneias . em todas as terras tia 

província. 

J 
•iOx.LEGIO 

AO •E`,#jEUS 
DIRECTOR E I'ROPRIETARIO 

MANOEL JOSÉ NUNES PEREIRA 
DIRECTOR ESPIti1TUAL 

PADRE JOÃO FERNANDES 

Admittem -se n'este Cottegio atulnnos internos, semi- internos 
externos, habilitando-se para os cursos geral de sctencias e 
lettras. 

°•` 
Instrucção primaria  Francez Physica e chimica (l.a parte) 

31anuel José Nunes Pereira Antonio Gonçalves da Gruz " 

Portuguez (1.a parte) 
Placido E. Barbosa Laniella 

Inglez 
Dr. A. Martins de Souzà unia 

Geographia e litteratura 
Manoel José Martins dos Santos 

Mathematica (l.a parte) 
A. Almeida Azevedo 

Mathematica (2. a parte 
Dr. Gregorio P. C. da, Fonseca 

Physica (2.a parte) 
Dr. A. A iguel d'Alrneida (+erraZ 

Philosophia e latim 
Silva Esteies 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostomo 

-DE 

Edu  -do da Costa Santos, e Sobrinho- Editores. 
4, rua de St.o lidefonso, 12 P0RT0.• 

ABEL BOTELII0 

ATHOLOGIA SOCIAL 

I 
0 BUUI DE LAV6S 

A fanclionice=Ahi estai o assumpto deste estndò devido á penna 
tle Abel Botelho ou >. hei Acacio, qne tudo é um. Tod: s sabem que, 
quando se cita algum caso de pederastia desbragada, a in,lignação com 
que se arolhe a narrativa esbate-se quasi numa indlfferença sorridente. 
E isso provem desse vicio repugnante estar profundar e Ite inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes incuravel: que po-
reja á superfície. Neste romance faz o actor a pathogenes'o d'essa mo-
lestia n'tim exemptar saliente=o Barão de Lavos,=corn toda a rc.;ida-
-de e brilhantismo qne lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito lon.r e 
para agourar a este trabalho=novo no seu genero•um suceesso coilossA. 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romanre t>istori co. de Vietor II.1go,tradticç510 de,ltião Pinheiro Chagas. 
íVossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edac:e medi, é urna 

obra de cunho e um tios mais formosos litalos litterari;ls do seu anctor. 
Um grande volume em brochura 2•W0 reis; o mesmo, ricameuta 

encadernado em luxuosas capas de percalina, de differentes côres man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3> W0 reis; e, se alem de 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2,M0 reis, 


